RESUMO

Esse trabalho procura mostrar os impactos causados pelo investimento direto externo no desempenho produtivo da USIMINAS. O período em que é feita essa análise é desde 1988, três anos antes da privatização dessa empresa, até o ano de 2005.

Dentro do contexto de internacionalização e do crescente fluxo de IDE direcionado a economia brasileira via privatização, esse estudo teve como objetivo analisar o caso USIMINAS, procurando evidenciar se o investimento direto estrangeiro significou impacto importante na formação de capital, na composição da mão-de-obra e na rentabilidade da empresa.De acordo com os objetivos propostos pelo trabalho, os resultados foram obtidos através do cálculo de índices de produtividade, de rentabilidade do patrimônio e de liderança de mercado.Chegou-se a conclusão que, de forma geral, o IDE significou melhorias nos indicadores analisados para o caso específico da USIMINAS. Esse investimento possibilitou tanto aumentar a produtividade do trabalho quanto melhorar a rentabilidade do patrimônio da empresa. A reestruturação da USIMINAS, que foi acompanhada de grande fluxo de IDE, gerou um aprimoramento tecnológico do seu processo de produção, qualificou sua mão-de-obra levando à crescentes índices de produtividade. 

